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Resumo 

O presente trabalho foi realizado em uma fábrica, do segmento de etiquetas, localizada 

no Agreste de Pernambuco. O estudo trata-se de uma proposta de aplicação da 

metodologia 5S, com o auxílio do sistema Lean Manufacturing. Trata de um estudo de 

caso, com uma pesquisa exploratória qualitativa. Ao ser analisado o setor atual de 

produção da empresa, foi constatado a necessidade da utilização de um sistema de 

melhoria contínua da qualidade na confecção dos produtos. Portanto, o principal objetivo 

do artigo é realizar uma proposta de aplicação da metodologia 5S. Foi mostrado o estado 

atual do setor de produção e em seguida, a proposta esclarecendo a sua importância no 

âmbito organizacional, e propor melhorias que possam ser executadas por todos os 

colaboradores da empresa. Os resultados que podem ser alcançados caso seja executada 

a proposta é a melhoria contínua da qualidade na fabricação de etiquetas, eliminação de 

desperdícios e otimizando dos custos. 

Palavras-Chaves: (Lean Manufacturing, Gestão da Qualidade Total, Metodologia 5S) 

 

1. Introdução 

Atualmente simples implementação em organizações tem sido cada vez mais desejada 

pelos gestores. Isso porque seus níveis de produtividade estão associados à indicadores 

que com planejamento e inserção de simples procedimentos possam dar resultados no 

curto prazo, possibilitando harmonia entre os objetivos da organização e a eficácia do 

processo. 

O sistema de 5S é uma metodologia criada e idealizada no Japão, na década de 60, visando 

à melhoria do ambiente organizacional e como consequência, eliminar os níveis de 

desperdício (FILHO, 2003). 

O presente artigo é uma proposta de aplicação do método 5’s e do sistema Lean 

Manufacturing, em uma empresa de etiquetas situada em Caruaru-PE. Nas primeiras 



 

 

análises, percebeu-se elevada desordem de um modo geral, o que torna o ambiente 

improdutivo e dificulta as atividades operacionais.  

Portanto, a finalidade do trabalho é propor métodos de qualidade e de melhoria contínua 

e ao longo do processo trazer mais qualidade, eficiência e competitividade de mercado. 

As implementações desses conceitos podem gerar diversos benefícios para a empresa 

como: ambiente mais organizado e harmonioso, adequação do espaço físico disponível, 

maior segurança e bem-estar dos funcionários e colaboração mútua da equipe de trabalho.  

Este trabalho está dividido nas seguintes etapas: referencial teórico, metodologia, estudo 

de caso, considerações finais e proposta para trabalhos futuros. 

 
2. Referencial teórico  

2.1 Lean Manufacturing 

O surgimento do termo Lean foi originalmente abordado no livro chamado, A Máquina 

que Mudou o Mundo de Womack, Jones e Roos publicado nos EUA em 1990, mais tarde 

em 1992 foi traduzido em Português e publicado pela Editora Campus. O termo Lean na 

tradução formal passou a ser conhecido por “enxuto” (WOMACK,1992). 

O Lean Manufacturing surgiu em um cenário de pós-segunda guerra mundial na Toyota 

no Japão, na década de 50, o executivo da Toyota Taiichi Ohno iniciou a criação e 

implantação de um sistema de produção, onde os principais objetivos eram:  identificação 

e a posterior eliminação de desperdícios, redução de custos e o aumento da qualidade e 

da velocidade na entrega do produto aos clientes (WERKEMA, 2006). 

As vantagens do sistema Lean Manufacturing são: menor esforço humano, melhor 

aproveitamento de máquinas e equipamentos, diminuição de excesso de inventário, 

racionalização de tempo e espaço, sua finalidade também é satisfazer os clientes com o 

que exatamente desejam em tempo hábil (SHINGO, 1996). 

Shah e Ward (2003) afirmam que o conceito “enxuto” se trata da perspectiva que o cliente 

tem acerca do produto ou serviço, trata-se de uma série de elementos que atribuem valor 

agregado, incluindo, eliminação de desperdícios, gestões práticas efetivas, sistemas de 

qualidade, trabalho em equipe, fabricação excelente, Just-in-Time (JIT) entre outras 

práticas. Just-in-Time é sobretudo um processo de fluxo, que corresponde em ter as partes 

corretas necessárias de um produto, na linha de montagem no momento certo na 



 

 

quantidade necessária, é a agilidade presente na cadeia de produção de uma empresa 

(OHNO, 1997). 

Na visão de Pache (2015) o Lean Manufacturing  racionaliza os gastos em todos os níveis 

da organização, produz maiores volumes de produtos assim aumenta a capacidade de 

produção, assegura menos investimento por unidade de capacidade de produção, melhora 

a comunicação com os fornecedores, diminui os estoques, acaba com as falhas de 

produtos caso sejam existentes, diminui o número de acidentes de trabalho e reduz o 

tempo entre o pedido e recebimento. 

O Lean também é a autodisciplina no engajamento da eliminação de defeitos nas 

atividades, o foco é encontrar a raiz do problema, uma vez que o problema sendo 

identificado seja imediatamente eliminado (WOMACK,1992). 

Para que a filosofia Lean seja aplicada assegurando um processo “enxuto” também é 

necessário um esforço mútuo de todos que trabalham na organização, o olhar não deve 

estar apenas nas melhorias de processo, mas também na motivação de formação de uma 

equipe de trabalhadores polivalentes (COX e BLACKSTONE, 1998). 

Figura 1 - Lean Manufacturing, os 7 desperdícios da indústria 

 
Fonte: Adaptado de OHNO (1997) 

 
2.2. Gestão da qualidade total (GQT) 



 

 

Em um cenário de competição globalizada em que as organizações procuram ter 

vantagens ofertando produtos e serviços de alto padrão de qualidade aos seus clientes,  é 

indispensável entender que este conceito não é atual, examinado o passado é possível 

observar que a qualidade já era presente desde o início da existência humana, onde o 

homem primitivo precisava de materiais que fossem de alta resistência para ser utilizado 

em suas atividades, é notório que desde os tempos antigos as pessoas já se preocupavam 

em relação a utilização de produtos bens e serviços de qualidade (RODRIGUES, 2006). 

O significado do termo qualidade possui diversas interpretações, todavia a palavra 

qualidade por vezes tem sido mal interpretada, porém os conceitos usados em sua 

definição de maneira incorreta podem acarretar problemas na empresa. A exemplo 

quando a qualidade for considerada algo abstrato, sem forma, é pressuposto que não 

existam técnicas que levem a ela, já caso seja comparada a perfeição ou algo exato, nutre-

se a sensação que nunca poderá ser alcançada. Todavia é preciso buscar uma definição 

mais assertiva da qualidade, afim de mostrar a sua necessidade dentro das organizações 

(PALADINI, 2012). 

Juran (1991) de maneira esclarecedora exemplifica que para um melhor entendimento da 

definição da qualidade, é imperativo saber que a qualidade consiste nas características do 

produto que vão ao encontro das necessidades dos clientes e dessa forma proporcionam 

a satisfação em relação ao produto, assim qualidade também é a ausência de falhas.  

A ênfase na gestão da qualidade e compreendida como estratégia competitiva em função 

da manutenção de mercado, se trata de uma visão sistemática de cadeia voltada para a 

satisfação de clientes internos, entretanto é necessário a colaboração de todos para 

obtenção de bons resultados. A gestão da qualidade também é interligada a abordagem 

científica para análise nas tomadas de decisões da liderança com base em dados e fatos 

apresentados, assim conduz a liderança à direção da melhoria contínua de produtos e 

processos (CARPINETTI, 2010). 

 
2.3 Metodologia 5S 

O surgimento do termo 5S foi originado no Japão, que são os “sensos”: Seiri, Seiton, 

Seiso, Seiketsu e Shitsuke, os Japoneses na implementação dos processos de gestão da 

qualidade começaram utilizando os 5S, que é uma ferramenta capaz de auxiliar nos 

esforços para atingir a qualidade. Os 5S para ser efetivo necessita do esforço, disciplina 

e educação contínua de todos na manutenção e execução dos trabalhos (GRIFO,1998). 



 

 

Ribeiro (1999) exemplifica para melhor compreensão os 5S e traduz o seu significado 

como sendo: 1- Seiri (Senso da Utilização ou Seleção, Classificação), 2- Seiton (Senso 

de Ordenação, Arrumação, Organização), 3- Seiso ( Senso de Limpeza, Inspeção, Zelo),  

4- Seiketsu ( Senso de Asseio, Saúde, Higiene, Padronização), 5- Shitsuke (Senso de 

Autodisciplina, Autocontrole, Respeito). 

É importante ressaltar que a implantação dos 5 Sensos é o estágio inicial para a 

implantação de programas de qualidade, esse senso permite que a empresa alcance 

resultados positivos em qualquer setor da empresa. O Programa 5S não apenas influencia 

positivamente no engajamento da organização transformando o ambiente físico, mas 

também potencializa a melhoria pratica da qualidade nos colaboradores, através das 

atividades de apoio produtivas (CAMPOS, 1992). 

De acordo com Houaiss (2001) se tratando de senso, este não é apenas implementado, 

mas é gradativamente aperfeiçoado, através de um processo educativo. É imperativo a 

compreensão de sua finalidade que é julgar, sentir e apreciar. A seguir serão mostrados 

cada um dos sensos. 

2.3.1 Senso Seiri 

 O Seiri para Rebello (2005) é identificar o que é necessário do desnecessário em um 

ambiente de trabalho, destinando de maneira organizada aquilo que é aproveitável, e 

eliminando o que já não tem mais serventia. De forma esquematizada os objetos podem 

ser classificados por ordem de importância, é prioridade deste senso possibilitar a 

retificação do espaço de trabalho, a criação de novos espaços, a diminuição da perda de 

tempo e desperdício de recursos e materiais.  

A aplicação do Seiri projeta uma análise de melhor aproveitamento dos recursos de forma 

otimizada, é consciência do usar sem desperdiçar.  Também são seus benefícios: redução, 

melhor utilização dos espaços, eliminação de dados ultrapassados que não são utilizados 

e diminuição de possíveis acidentes (RIBEIRO, 1994). 

Ao ser implementado esse senso nas Fábricas a produção é agilizada, eliminando itens 

que atrapalham a produção, tudo que é desnecessários é o que não é preciso estar no 

ambiente de produção (HIRANO, 1994). 

De forma simplificada o Seiri significa o gerenciamento e avaliação do que é necessário 

do desnecessário, é organizar o que é necessário e a arte de eliminar o desnecessário 

(OSADA,1992). 



 

 

2.3.2 Senso Seiton 

 Este termo significa (Senso de Ordenação, Arrumação, Organização) que é a facilidade, 

simplicidade e clareza quando se trata de ter acesso a materiais, é a melhor forma de 

arrumar para facilitar o acesso e a reposição das coisas. É o simples fato de definir onde 

cada objeto precisa estar, ou seja, um lugar certo para cada coisa necessária, é preciso que 

na fase de ordenação, cada item organizado seja submetido a uma sequência lógica, 

levando em conta fatores como o tamanho do objeto, tipos, peso, e principalmente a 

frequência em que esses objetos são utilizados, assim consequentemente o ambiente de 

trabalho torna-se mais produtivo (RIBEIRO, 1994). 

As vantagens de utilização desse senso, é facilidade de acesso aos materiais, acomodação 

e visualização melhorada dos materiais de uso diário, eliminação de movimentos 

desnecessários, com tais benefícios consequentemente haverá redução de desperdício de 

tempo (TAMBORLIM, STEIN, 2008). 

2.3.3 Senso Seiso 

Badke (2004) salienta que este senso é caracterizado pela importância da prevenção em 

manter o ambiente de trabalho limpo, não se trata apenas de executar tarefas de limpeza, 

mas de ter a conscientização que o ato de não sujar é mais marcante do que o ato de 

limpar, pois o ato de limpeza é compreendido por uma tarefa de reparo, o foco precisa ser 

direcionado para as causas da sujeira.  

Calegare (1999) ressalta a importância que nessa etapa sejam feitas indagações para que 

sejam encontradas as causas do porquê de determinadas ações não terem sido executadas, 

a exemplo: Se existe lixo no ambiente de trabalho é porque não foram incluídas lixeiras 

no planejamento lixeiras, questionar por que não havia lixeiras? Atitudes assim são mais 

sensatas para que exista mudança. 

A conscientização do senso de limpeza quando é executada pode ser estendida e 

amplificada modificando até mesmo o comportamento com os colegas de trabalho, com 

os subordinados, com os vizinhos e na família (BADKE, 2004). 

2.3.4 Senso Seiketsu 

De forma simplificada esse senso é o apoio aos sensos anteriores, Seiri, Seiton e Seiso, 

tendo como prioridade os benefícios que a execução desses sensos podem trazer para a 

saúde física, emocional e mental. O senso consiste na manutenção, padronização e 



 

 

monitoramento das atividades anteriores, o esperado para melhoria do desempenho 

organizacional é que todos possam executar as funções de forma voluntária 

(CALEGARE, 1999). 

Segundo Ribeiro (1994) este senso consiste em conservar a higiene e organização, através 

de monitoramento hábitos, normas e processos, assim sendo averiguados sempre para que 

com o tempo as práticas antigas não estejam presentes na organização. 

Para Gonzales (2009), os benefícios deste senso asseguram, condições favoráveis à saúde 

física e mental, priorizando que o ambiente seja livre de poluentes, que as condições 

sanitárias e a higiene pessoal estejam em bom estado e ressalta também que as 

informações e comunicados da empresa sejam esclarecedores, claros, de fácil 

compreensão e leitura.  

2.3.5 Senso Shitsuke 

Ribeiro (1994) declara que a prática do senso de autodisciplina consiste em ser rigoroso 

com si próprio respeitando os demais, tendo controle das práticas e ações cumprindo as 

normas que foram estabelecidas pelo grupo.  

Para Rebello (2005) a base desse senso é a responsabilidade, seja no âmbito profissional 

ou na vida pessoal, é o senso de melhoria contínua, levando em consideração que tais 

medidas são necessárias para o resultado na qualidade do trabalho, é uma parceria de 

contribuição de todos, para que os acordos estabelecidos entre os clientes e entre o grupo 

sejam cumpridos, atentando para os prazos, as normas, os padrões éticos e morais, para 

que tudo ocorra de forma satisfatória. 

Gonzales (2009) exemplifica: É o passo em que todos os funcionários atentam para a 

necessidade do comprometimento, sendo responsáveis em executar aquilo que foi 

estabelecido, é prezar pelos padrões éticos e morais organizacionais da empresa. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 2 - Os Significados dos 5SSeiri 

•Senso dae de Saúde  

Fonte: Adaptado de RIBEIRO (1999) 

3. Metodologia 

O presente trabalho utilizou a metodologia de estudo de caso, Yin (2005) afirma que essa 

metodologia de pesquisa procura entender os fenômenos inseridos no contexto prático da 

realidade, a vantagem consiste no pesquisador ter a oportunidade de perceber o que ocorre 

de fato com a empresa, para proporcionar um relato apurado do fenômeno analisado é 

interessante que seja averiguada as respostas para perguntas, como? Por que?, o estudo 

de caso trata-se da realização de coletas de dados através da observação dos fatos. Goode 

e Hatt (1973) afirmam que estudo caso trata-se de um análise ampla e detalhada da 

empresa, onde seria praticamente impossível através de outros métodos de investigação. 

O referente trabalho também utilizou uma pesquisa exploratória que proporciona 

desenvolvimento e esclarecimento, modificando conceitos e ideias, a pesquisa 

exploratória é baseada em levantamento bibliográfico e documental, entrevistas não 

padronizadas e estudos de caso (GIL, 2010). 

No estudo também foi utilizado a pesquisa qualitativa que tem por objetivo análise e 

correlacionamento dos fatos por meio de observação e registros, a documentação pode 

ser direta ou indireta, se trata de direta quando está interligada às pesquisas bibliográficas 

e documentais, a indireta é quando está relacionada às técnicas de observação na 

entrevista e visita ao local estudado (ANDRADE, 1993). 

4. Estudo de caso 



 

 

4.1 Estado atual da empresa 

O estudo de caso foi realizado no setor de produção de uma empresa de confecção de 

etiquetas estabelecida na Cidade de Caruaru em Pernambuco, a empresa foi fundada em 

29/12/2009, e o seu quadro de funcionários é de 11 pessoas, onde 7 deles trabalham no 

setor de produção. A empresa atualmente tem clientes nos estados de Alagoas, Ceará, 

Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte, sua competitividade de mercado é 

relacionada ao preços baixos e variedades de produtos.  

Foi realizada uma pesquisa exploratória e diversas irregularidades que atrapalham a 

produção foram encontradas, dentre elas: o layout da empresa que não é bem definido, 

diversos materiais espalhados no setor de produção que não são utilizados no processo de 

fabricação, não existe coleta seletiva na empresa, os funcionários não utilizam EPI, os 

uniformes não são adequados, o estoque não é organizado, o sistema elétrico e de 

ventilação não são satisfatórios e não existe checklist para acompanhamento das 

atividades. No estudo de caso foi observado também que há dificuldades na organização 

dos processos administrativos, acarretando como consequência problemas no setor de 

produção. 

Na figura 3 são mostrados materiais e objetos espalhados, e que não estão sendo utilizados 

no setor produção. Há ainda lixo no chão da fábrica que atrapalha o acesso e agilidade 

dos trabalhadores, e há caixas que já deveriam estar em outro ambiente ou terem sido 

entregues pois já foram produzidas e estando nesse local tornam o ambiente de trabalho 

menor e desorganizado. Não existe padronização e organização no setor de produção, não 

há responsável para gerenciar as atividades e nem senso de autodisciplina, assim os 

funcionários acabam esquecendo a importância do descarte de objetos que não são 

essenciais no setor de produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 3 - Setor de produção e estoques da empresa 

Fonte: Os autores (2018) 

Na figura 4 é possível observar que o lixo não foi descartado próximo as máquinas que 

confeccionam as etiquetas, e há objetos pessoais dos funcionários que são expostos no 

setor de produção por não existir locais apropriados para serem armazenados.  

 

Figura 4 - Setor de produção da empresa 

 

Fonte: Os autores (2018) 

Analisando a figura 5 é possível ver que as instalações elétricas não atende aos padrões 

de segurança, pois os fios estão expostos no chão e os conectores de acesso elétrico 

sobrecarregados, no espaço da fábrica também há materiais que precisam ser descartados. 



 

 

Figura 5 - Setor de produção da empresa 

Fonte: Os autores (2018) 

 

Dentre as dificuldades encontradas, podemos identificar a política e cultura restritas 

adotada na empresa, que gera uma barreira ao crescimento e desenvolvimento. Não existe 

treinamento profissional para os colaboradores seja para iniciantes, seja para reciclagem; 

os funcionários do setor de produção não utilizam equipamentos de proteção individual 

(EPI), como botas, luvas, óculos de segurança, máscaras respiradoras e uniforme 

adequados.  

Quanto à infraestrutura é possível observar que a empresa não possui um sistema de 

ventilação adequado e não existe padronização, nas atividades diárias e nos processos. É 

valoroso declarar que existe interesses dos funcionários em executar melhorias que 

podem facilitar suas atividades operacionais, os mesmos mostraram interesse na 

participação de reuniões periódicas com todos os colaboradores, para que se tenha um 

feedback das ações executados, ressaltando que esta não é uma prática da empresa.  

4.2 Proposta de aplicação dos 5S na produção de etiquetas 

Quadro 1 -  Proposta de aplicação do senso SEIRI na produção de etiquetas 

 

Fonte: Autores (2018) 



 

 

 
Quadro 2-  Proposta de aplicação do senso SEITON na produção de etiquetas 

Fonte: Autores (2018) 

 
 

Quadro 3- Proposta de aplicação do senso SEISO na produção de etiquetas 

Fonte: Autores (2018) 

 
Quadro 4- Proposta de aplicação do senso SEIKETSU na produção de etiquetas 

 



 

 

Fonte: Autores (2018) 

 
Quadro 5- Proposta de aplicação do senso SEIKETSU na produção de etiquetas 

Fonte: Autores (2018) 
 

5. Considerações Finais e sugestões para trabalhos futuros 

A proposta apresentada neste trabalho sugere transformações que trarão benefícios a 

curto, médio e longo prazo, a implementação sem dúvidas será um grande desafio para a 

empresa, mas com a colaboração mútua de todos os resultados podem ser alcançados. 

Para trabalhos futuros sugere que sejam implementadas as propostas aqui descritas, bem 

como ferramentas que auxiliem na organização das atividades do gestor como forma de 

otimizar os processos. 
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